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RESUMO 


O presente artigo pretende expor uma metodologia para a atividade de campo do curso 
de graduação de Arquitetura e Urbanismo, dentro da disciplina Urbanismo Sustentável, 
visando melhor aprendizado, já que os alunos estarão vivenciando em campo novas 
experiências. Tendo como objetivo formar profissionais de uma nova geração, com 
novos conceitos, lidando com diferentes experiências e criando percepção ambiental. 
Com um método de ensino que prepara o aluno para a saída de campo, utilizando 
elementos como roteiro de saída para auxiliar na visualização e analise necessária para 
execução de futuros projetos utilizando o espaço urbano visitado, no caso uma praça, 
como estudo de caso. Esperando que os graduandos criem o habito de projetar pensando 
no meio ambiente. 


Palavras-chave: metodologia, método de ensino, disciplina de campo, arquitetura e 
urbanismo, sustentável. 


A methodological proposal for architectural undergraduated course 
concerning sustainable development discipline 


ABSTRACT 


This article is to present a methodology for field activity of the undergraduate 
Architecture and Urbanism, Sustainable Urbanism within the discipline, to better 
learning, since students will be experiencing new experiences in the field. Aiming to 
train professionals for a new generation with new concepts, dealing with different 
experiences and creating environmental awareness. With a method of education that 
prepares students for the field trip, using elements such as script output to assist in the 
visualization and analysis required for execution of future projects using urban space 
played in a square case, as a case study. Hoping undergraduates create the habit of 
designing the environment in mind. 


Keywords: methodology, method of teaching, discipline, field, architecture and 
urbanism, sustainable. 
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INTRODUÇÃO 


Na atual condição em que o mundo se encontra, o pensamento sustentável se 
tornou medida de emergência, que se não for acatada será o fim dos recursos naturais, já 
que caminhamos em uma sociedade onde o consumo é insustentável. E o profissional 
arquiteto deve encaminhar suas decisões de projeto em prol da preservação dos bens 
naturais, seja através de uma especificação correta de materiais, seja através de uma 
decisão capaz de conduzir as mudanças culturais e à incorporação de hábitos ambientais 


saudáveis por parte do ser humano (BISSOLI, 2010). 


O termo Educação de Desenvolvimento Sustentável - EDS nasceu da Agenda 21, 
na Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro 
em 1992. Neste capítulo da declaração final da Conferência, todos os países presentes 
assumiram que a educação, o treinamento e a conscientização do público são chaves no 
alcance do Desenvolvimento Sustentável e comprometeram-se a desenvolver e 
implementar uma estratégia de educação para o Desenvolvimento Sustentável até 2002 


(PAAS, 2004). 


A EDS representa um esforço internacional massivo e talvez um dos maiores na 
história do mundo, que tem como plano efetivar mudanças importantes nas práticas, no 
conteúdo. A educação é a chave para se criar um futuro mais sustentável, pois é através 
dela que é possível alterar atitudes e comportamentos (VILLELA, 2007). A base da 
consciência ambiental é na educação não só da graduação, tampouco do curso de 


arquitetura, mas desde o ensino fundamental. 


Este conceito não se trata apenas de estudos de ecologistas sobre o meio ambiente, 
mas sim sobre a procura da satisfação das necessidades humanas básicas e seus desejos, 
da procura de uma aproximação estratégica à integração da conservação e do 
desenvolvimento coerente com os objetivos de manutenção do ecossistema, preservação 
da diversidade genética e utilização sustentável dos recursos. Portanto, a 


sustentabilidade pode ser definida como um “sistema que sobrevive ou persiste” 


(COSTANZA e PATTEN, 1995). 


O conceito de planejamento urbano sustentável está interligado com o da cidade 
sustentável e corresponde ao processo racional de tomada de decisão, onde se 


identificam objetivos, se desenham propostas de execução, se conjugam meios 





UNISANTA BioScience p 114 - 121; Vol. 3 (2014) nº 5 Edição Especial - Metodologia de Ensino em Ecologia de Campo 
Página 115 


V. Arantes; W. Barrella. 





operativos, se implementam ações e se reveem resultados aos objetivos iniciais, com 


vista à satisfação das metas do desenvolvimento sustentável (AMADO, 2005). 


Objetiva através das análises e reflexões produzidas colaborar para realimentar o 
processo do projeto de urbanismo que contemplem as questões de sustentabilidade, 
memória e significado, uso, apropriação e imaginários social de espaços abertos público 
(BRIGIDO, 2011). Sendo utilizado um espaço urbano com características sustentáveis 
como local para atividade de campo, os graduandos terão como projeto final a 
implantação de estratégia e técnicas sustentáveis em uma praça no entorno de suas 


residências. Então utilizando o local de atividade de campo como estudo de caso. 
MATERIAIS E METODOS 


A Praça Victor Civita — Espaço Aberto da Sustentabilidade localizada (figura 1) 
no bairro Pinheiros na cidade de São Paulo, foi construída sobre uma área anteriormente 
degradada onde funcionava um antigo incinerador, de acordo com a CETESB que 
realizou as primeiras análises químicas do solo e do prédio do incinerador, foi 
confirmada a presença de resíduos contaminantes acima dos padrões estabelecidos 
como seguros (http://pracavictorcivita.org.br/). Sendo assim a praça foi construída de 
forma que os usuários não mantivessem contato com o solo contaminado utilizando um 


grande deck de madeira legalizada, e aterrando a área. 


Contando com uma serie de medidas sustentáveis como: lâmpadas de led, sistema 
de reaproveitamento de água de chuva, área de compostagem, uma horta suspensa, 
tratamento de água utilizada nos sanitários e na limpeza do prédio do museu. Recebeu 
em 2010 o VII Grande Prêmio de Arquitetura Corporativa na categoria Obras Públicas 


Green. Sendo essa praça o espaço sugerido para os alunos serem levados a campo. 


Sendo assim na primeira aula haverá um debate visando analisar a percepção 
ambiental dos alunos em seguida uma aula expositiva mostrando o conceito e 
importância da matéria. Os alunos serão divididos em duplas e na segunda aula 
entregarão pesquisas de meios de construção sustentável e apresentação dos mesmos 
trabalhos. Na terceira aula será entregue pelas mesmas duplas uma pesquisa sobre 
conforto ambiental seguido de apresentação das duplas, última aula antes da saída de 
campo, ambos os trabalhos serão discutidos em classe e serão disponibilizadas para os 


alunos as fichas de roteiro de saída de campo (imagem 02). Ficha essa que ira auxiliar 
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os alunos na observação com percepção ambiental, facilitando na composição do 


relatório entregue posteriormente. 





Figura 1 - Localização da Praça Victor Civita 


A quarta aula será visita a Praça Victor Civita onde será passado para os alunos o 
trabalho final, um projeto de implantação de medidas sustentáveis em espaço urbano, 
podendo ser feito em dupla ou individual. Para realização desse projeto os alunos terão 
que escolher uma praça no entorno de onde residem, para que a aprendizado seja mais 
efetivo e pratico, propõem-se atividades adaptadas as situações do cotidiano, do 
ambiente local e da própria cidade. Feita a escolha da praça, terá de ser entregue uma 
prancha de implantação de medidas sustentáveis, explicando o uso de cada item 
implantado com linhas de chamada no projeto, incluindo: conforto ambiental, praticas 
ambientais, materiais, acessibilidade, entre outras medidas. A prancha devera ser no 


tamanho A2 (420mm X 594mm). 


A entrega no relatório, que servirá como estudo de caso, junto com a ficha de 
roteiro de saída de campo anexa será na quinta aula, após a entrega o professor ficará 
disponível para orientação, podendo auxiliar os alunos no projeto, tirando possíveis 
dúvidas. E finalmente na sexta aula será feita apresentação das pranchas em sala de aula 
e após finalizar todas as etapas os alunos deverão colocar as pranchas em exposição, 
para que outros graduandos possam ver, comparar e obter conhecimento sobre a 


matéria. 
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FICHA DE ANALISE URBANA 


GERAIS 


Localização (entorno): 
descrição geral- 
principais características: 





Figura 2 - Ficha de Analise Urbana - Roteiro de Saída de Campo 





UNISANTA BioScience p 114 - 121; Vol. 3 (2014) nº 5 Edição Especial — Metodologia de Ensino em Ecologia de Campo 
Página 118 


V. Arantes; W. Barrella. 





RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO 


Em relação aos graduandos a proposta visa estabelecer relações de vivencia nos 
aspectos de funcionalidade, convivência, qualidade de vida, melhorias 


comportamentais, ambientais, conforto etc (BISSOLI, 2010). 


Constando que a arquitetura e o urbanismo são grandes consumidores de recursos 
naturais, deverão se nortear, conscientes da crise ecológica, climática e energética, bem 
como das potencialidades oferecidas pelas novas tecnologias de informação, pelos 
edifícios e cidades inteligentes e que conservam energia, ajudando a preservar os 


recursos naturais (RIBEIRO, 1998). 


Pode-se dizer que o futuro destas cidades depende da reabilitação urbana, de sua 
regeneração, e esta, por consequência, precisa de estratégias de intervenção para 


orientar as metas e objetivos a serem alcançados (CASTANHEIRA, 2011). 


A construção civil consome 40% da energia gerada no planeta (CEOTTO e 
JUNIOR, 2006), se arquitetos e urbanistas se conscientizarem e criarem o hábito de 
projetar pensando no meio ambiente, é muito provável que essa porcentagem diminua. 
Com essa disciplina e método de ensino é de se esperar que haja uma fixação dos 
conceitos através do exercício e atividade prática. Essa percepção começa na instituição 
de ensino, segundo a Lei nº 9795 todos tem direito a educação ambiental, sendo papel 


das instituições promoverem tal educação. 


A falta de auxilio da arquitetura sustentável no Brasil é grande, a dificuldade de 
profissionais tradicionais implantarem em seus projetos novos conceitos também, por 
isso deve ser adquirido desde a graduação a preocupação com o meio ambiente e 


qualidade de vida, principalmente visando o futuro. 


Além disso, aprenderão a fazer análise urbana e verificar que é possível aplicar 
estratégias sustentáveis em projetos já consolidados, reduzindo o impacto ambiental e 
aumentando a qualidade de vida (BISSOLI, 2010). Espera-se também boa aceitação da 
disciplina e metodologia aplicada devido a importância, necessidade e demanda de 
projetos sustentáveis. Portanto construindo uma sociedade sustentável e formando 


profissionais conscientes. 
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